
PORT
FÓLIO

APRESENTAÇÃO
ANA CRISTINA MARQUES



   É uma ação cultural realizada por mulheres e para mulheres,
que promove encontros entre gerações por meio da prática de
saberes tradicionais da cultura popular. Criado na periferia de
Boa Vista, o projeto pela Artesã Rosimayre Aires, e nasce do
desejo de fortalecer os laços entre mulheres de todas as idades,
através do fazer manual, da escuta, da troca e da memória.

O PROJETO PONTO A PONTO – CHÁ DE MEMÓRIAS 



SOBRE O COLETIVO

.  Ponto a Ponto são encontros de mulheres
que celebram a cultura popular, valorizando
os saberes manuais, a ancestralidade feminina
e as práticas comunitárias de criação, cuidado
e resistência. Atuando na zona periférica de
Boa Vista (RR).



Rozalina dos Santos
81 anos

O projeto reúne mulheres bordadeiras,
costureiras, crocheteiras, artesãs, contadoras de
histórias e guardiãs da memória oral e afetiva de
suas famílias e territórios.



O Ponto a Ponto, do Instituto Cultural Casa da Mãe Preta, é um
projeto essencial para Roraima, oferecendo às mulheres um espaço
seguro de acolhimento, cuidado e fortalecimento cultural. Em um
contexto com poucos locais assim, o projeto valoriza saberes ancestrais
da cultura popular, promove aprendizado coletivo e empoderamento,
fortalecendo vínculos sociais e a autoestima. Por meio de oficinas e
ações culturais, cria-se uma rede de apoio que contribui para a
transformação social, ampliando oportunidades e valorizando as
trajetórias das mulheres na comunidade.

PROPÓSITO







Encerrando mais um encontro do projeto Ponto a Ponto
Chá de Memórias com muita emoção e orgulho!

Cada certificado representa um caminho de troca, afeto e cultura popular vivida entre mulheres de todas as idades.

Seguimos costurando memórias, ponto a ponto. 🧵💜







🧵 As peças produzidas
no Ponto a Ponto – Chá
de Memórias são mais

que artesanato: são
histórias bordadas com

afeto, memória e cultura
popular viva.

Cada ponto carrega o
saber de muitas gerações.

💜✨

#PontoAPonto
#FeitoPorMulheres

#CulturaPopular
#MemóriaAfetiva





🍵✨ Depois de cada encontro do Ponto a
Ponto – Chá de Memórias, vem o momento

mais doce: a partilha ao redor da mesa.

Tem chá de ervas fresquinhas, bolo com gosto
de casa de vó, biscoito feito com amor, e
aquele cheirinho de cuidado no ar. Tudo

preparado com carinho por mãos que acolhem,
escutam e nutrem.

Não é só lanche — é afeto servido em xícara, é
memória viva em cada detalhe. Porque aqui, a
cultura popular também se alimenta de amor.

💜🍰



Rosimayre Aires
Artesã, Educadora Popular e Coordenadora Cultural

Rosimayre tem uma trajetória marcada pelo compromisso com o cuidado, a
formação e a cultura. Servidora concursada do Estado desde 2013, atua no

CAPS AD III, onde desenvolve atividades terapêuticas com pacientes em
tratamento contra a dependência química, utilizando a arte e o artesanato
como ferramentas de acolhimento, expressão e reconstrução de histórias.

Coordenadora do projeto cultural Ponto a Ponto – Chá de Memórias,
Rosimayre conduz oficinas com foco em costura, bordado e macramê, unindo
saberes tradicionais, afeto e escuta ativa. Por meio de suas ações, promove o
resgate das memórias afetivas e o fortalecimento de vínculos comunitários,

especialmente entre mulheres.

Aos 50 anos, mãe de três filhos e avó, Rosimayre é uma mulher corajosa,
respeitada por sua postura ética e por sua dedicação à cultura popular e à

saúde mental.





Planos para o Futuro do Projeto – O que Desejamos Alcançar

O projeto Ponto a Ponto – Chá de Memórias nasceu como uma ação de
cuidado e partilha entre mulheres, mas seu potencial vai além dos encontros

que realizamos. Nosso desejo é que este seja apenas o primeiro ciclo de
muitos. Queremos transformar o projeto em uma plataforma contínua de

formação, valorização cultural e geração de renda, especialmente para
mulheres que enfrentam vulnerabilidades sociais, emocionais ou econômicas.

Pretendemos:

Expandir o projeto para outras escolas, bairros e municípios, criando núcleos
do Ponto a Ponto em diferentes territórios, respeitando e valorizando as

tradições locais.

Ampliar o número de participantes e instrutoras, capacitando mais mulheres a
se tornarem multiplicadoras dos saberes manuais da cultura popular e da

economia criativa.

Criar um acervo digital e físico de memórias, com vídeos, depoimentos,
bordados, fotografias e receitas, preservando a memória dessas mulheres

como patrimônio cultural vivo.

Consolidar parcerias com instituições de ensino, saúde e assistência social,
garantindo que o projeto atue como política pública permanente de cuidado,

formação e autonomia feminina.

Fomentar redes de apoio e colaboração entre mulheres, onde elas possam
continuar se fortalecendo mesmo após os encontros, criando coletivos

produtivos, feiras e redes de comercialização solidária.

Nosso futuro é bordado com o fio da coletividade, da escuta, da memória e
da liberdade. Sonhamos com um Brasil onde o saber das mulheres populares,
das bordadeiras, das curadoras, das que costuram sua história com dignidade

e coragem, seja reconhecido, valorizado e sustentado como parte
fundamental da cultura e da economia.

Esse é o caminho que queremos seguir: ponto a ponto, com afeto, coragem e
autonomia.



✨ Gratidão a todas que fazem parte do Ponto a Ponto – Chá de Memórias!
Cada detalhe é feito com afeto e resistência.

Seguiremos firmes: vem mais encontros, oficinas e partilhas por aí.
Estamos só começando! 💜


